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Em crise

 

A' hora em que estamos es-

crevendo, ainda não está resolvi_

da a crise ministerial, ainda não

se sabe, se os reaccionarios e os

progressistas conseguirão, que o

rei dissolve a camara, acto deplo

'avel nas actuaes circumstancias,

quando seja em favor do governo

e do grande chefe, alli gravemen-

te aecusado.

Cada vez mais decidido a en-

volver-se na lama do Banco Hy-

pothecario, ao procedendo contra

o governador, intiuindo na magis-

tratura para que não cumpra o

seu dever, o snr. Beirão, não con-

tente com rebaixar assim o Esta-

do, foi, segundo consta, embair o

Senhor D. Manoel improvisando

para e. corôa a necessidade de não

se promover qualquer processo

contra o homem, talvez, o unico

. responsavel pelas fraudes, que le-

varam a fallencia aquelle Banco,

¡IlleiO oliieial, visto a nomeação do

director e algumas principaes de-

- liberações das assembleias dos

seus accionistas dependerem da

sancçño do governo.

Justiñcando o seu mau conse-

lho com ser o. :recusado o chefe de

um partido nwnarehico, e o seu

castigo um desdouro para a mo-

uarehia, d'ahi coneluio a conve-

niencia de conser 'ar-se o gover-

no ajim de proícgol-o.
g . I
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Pelo (',CHIÍ-l'ftl'lli, se 0 re¡ (1011- I remos em seena OS [HBSI'DOS ROLO'

r servosse para. esse ñm o gover-

no, aliaz tambem l'allido, fizera

cahir no maior descredito a mo-

nurchia, já abalada no manceito

publico pelas ruinosas e es :anda-

losas gerencias progressistas.

E logo. o presidente do conse-

lho, saliindo do paço, se dirigiu a

casa do réu, com quem devia ter

cassado todas as relações, porém

o mestre e o discípulo tudo ali'ron-

tam, o 1.0 com cynismo, o 2.” com

leviandade.

E agora ousou pedir a disso-

lução da camara. sem esperança domingo a assambleia geral ordina- '

'de obtel-a, cremos nós, mas pe›

din-a, e certamente deu como rz -

zão o que a imprensa bacoeal cha

ma tumultos, e nós protestos vio-

lentos, sem duvida, _iustiñeados

necessarios, e portanto lou vaveis.

Élamain, que esses protestos

impedem os seus trabalhos.

Que trabalhos?

O projecto Hinton? Cheio de

burlas e de suspeitas, determinou

- um inquerito, e afinal foi reti-

I' rado, prova de que as opposições

  

Aà medidas de fazenda ? A sua

illegalidad'e e insuti'ieiencia, offen-

dendo direitos, jazem sem relato

rio no limbo da commissão de fav

zenda. .

Que impedi *am mais? Impe-

diram que o Estado se degrade

nas mãos do governo, favorecen-

do ou encobrindo os crimes do

Credito Predial.

E' verdade, mas quem por isso

as censura? Esse acto nobilita-as

igualmente.

Fallam em tumultos e não

fallam nas causas.

Se os protestos irritados das

minorias fossem arbitrarios ou

gratuitos, accintosos, ninguem os

appr0váva, como aquelles tumul-

tos, que o mesmo snr. Beirão

promoveu out/“ora, e o snr. Bar-

ros Gomes ensaiou em sua casa.

Mas como se viu, grandes mo-

tivos os provocaram e obrigaram

as opposições a uma resistencia,

que o paiz applaude.

São postiços e ridículos os

queixumes do governo.

O snr. Beirão, esta creança já

velha, com seus collegas, mal ii-

gurando, porque bem não podia

ser, no entremez, que o chefe os

forçava a representarem, foram

solicitar do rei não a dispensa des

seus papeis, mas a continuação

do espectaculo livre da pateada e

dos assobios.

i

I Erguido de novo o panno, ve-

res P!

Almeida M'edciros.

Echos Vareiros

HOSPlTñb

Soh a presideneia do dr. José

Luciano Corrêa. Bastos Pina, Dele-

gado do Procurador Regio e Prove-

dor da Misericordia, Secretariado

por João Ferreira. Coelho e Antonio

Dias Simões, reuniu-se no preterito

 

ria de irmãos d'aquella instituição,

para os fins consignados no art. 20

e respectivos numeros dos Estatutos.

'A' carencia de assumptos a versar,

resultaria de nenhum efi'eito esta as-

do unicamente em obedieneia stricto

do seu compromisso Se, por delibe

ração unanimemente tomada na sua

ultima sessão ordinaria, esta não

¡bleia geral a resolução definitiva.

acerca da escolha do terreno para o

 

(Ionromçio e eruessÂow-TYP. Sil.VA-Amlno

|renos submettidoa ao seu exame di-

 

Publicações no

cias da grandiosa instituição que

logrou ser uma entidade moral e

que áuianhã, com prodiga mão e

gesto altruista, principiará a derra~

»mar sobre a humanidade indigente

!a sua benefica cornueopia.

i Desde logo apresentou o presi-

ídente para ordem do dia tal assum-

pto, que a meza por vezes discutira

no seu seio e que, por não encontrar

uma formula attinente a reunir e

congregar todas as opiniões e dese-

fjos, resolvem levar ao conhecimen-

to e definitiva sancção do poder su-

premo da Associação, fui-tandooee

ás responsabilidades que certamente

lhe adviriam, qualquer que tosse a

solução adoptada.

Como elucidação para a. melhor

e mais cabal orientação da. assem-

bleia foi feita a leitura dos diversos

relatorios medicos e das respostas

dadas nos quesitps que lhes haviam

sido propostos sobre os diversos ter~

 

,sembleia que a meza teria convoca- a

houvesse resolvido levar a asscnr'

reeto e apreciação technica. D'essa

leitura se inteirou a assembleia, que

fôrnm quatro os locaes sobre que os,

peritos emittiram parecer: o do cw

sal, o da. estrada da marinha, o de

São João (estrada) e da (Joca do Bm

jaz/neo. 0 primeiro foi condemnado.

em absoluto e por unanimidade, ol

segundo obteve apenas um voto em

seu favor, o terceiro e o quarto fô-

ram julgados como reunindo as eonw

diçõee hygienicas precisas para o?

serviço hospitalar, dando dois peri

tos a preferencia :iquelle e cinco a

este.

Completou a meza a série de in-

formações necessarias á elucidação

e inteiramento da assembleia, decla-

rando que o terreno de São João.

mercê das diligencias empregadas

:por dois dos mezarios. seria cedido

pelos seus proprietarios mediante a

indemnisação media de um conto r

duzentos mil réis, e que o terreno da

Cova do Bajunco era oti'ertado á Mi-

sericordia sem encargo algum para

esta. instituição, visto que nm dos¡

seus pi'(_›prietarios se havia compro-

mettido, n'uma das actas da mezu,

a desviar as aguas dos caminhos que

o cercam, de grande inferioridade_

de nivel, por fôrma a tornar perma-I

nente o seu esgotamento e a sanear

à por completo o terreno oli'ertado.

Aberta a inscripção usaram da

palavra o dr. Sobreira, declarando

que só por obediencia aos homens

dc sciencia, que para todos os efici- tos legaes e moraes julgava techni-

cos na materia, aceeitava o debate

restrieto aos dois terrenos-São João

e Bajunco--; poi se assim não fô-  

:reações

corpo do jornal, tio réis cada linha.

Annuncins e wmmunicudos, So ram-repetições, '25 réis.

Annnncios permanentes, comracto especial.

"n por cento de abatimento aos snrs. assignenms.
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bem mereceram pela sua attitude. ?ee-ilieio do hospital e mais dcpmden- 'm C Não “MW-W» CW"" leis“. U PB'

rigo de arcar com responsabilidades

a que desejava subtrahir-ee, regei-

taria qualquer dos locaes escolhidos

e proporia que a ii'fiserieordia e suas

dependencias se installasse a sul da

estrada do Furadouro entre esta e a

da Marinha, em prolongamento e

complemento da. incipiente avenida

da cadéa. Arrastal-o-hia a esta pro-

posta a convicção cm que estava de

que e liygiene, a economia e a es_-

thetica, essa trilogia essencial para

uma moderna. installação hospitalar,

se congrnçariam de fôrma a impôr,

indiscutivelmente, :'L selecção d'aquel-

le local. Como, porém, a sciencia

fallen e pela sua indiscutível com<

petencia anathematisou os terrenos

a poente da povoação, não ousaria

exhibir a premccl'itoda. proposta, que

no seu bolso ficaria dormindo o eter~

no sonino dos desillndidos, e ataca-

ria a questão nos strictos termos em

que a collocou a seiencia.

N'este sentido dava o seu voto ao

terreno do Bajunco, pois se lhe aiii-

;gurava acto de pessimo administra-

ção orientar-se em sentido contrario.

Entre dois terrenos, egualmente sa-

lnhres,eguahnentehygíenicos,egual-

mente apropriados á installação hos-

pitalar-nm com dois votos de pre-

ferencia e custando 1330069000 réis

wontro com cinco votos de prefe-

rencia e oll'ertado gratuitamente,

seu¡ o menor encargo para a Misc -

'ricordia sobre assumptos de sanea-

mento-não hesitava um momento

sequer, porque com o seu voto já-

inais sanccionaria inn tão impor-

tante acto de esbanjamento. Dada

de mão beijada tão avultada quan-

tia. quando a instituição lucta com

difiiculdades financeiras que tanto a

hão-de assoberbar, seria um acto de

|esa~administração a que recusnva o

seu voto.

Ú dr. ChaVes, seguindo a mes-

ma ordem de ideias, defendeu ejus-

tificou largamente a seguinte pro-

posta:

Considerando que na escolha. de

terrenos temos a considerar trez pon-

tns: -1." a hygicne; 2." a economia;

3." a esthetica;

Considerando quanto ao primei-

ro ponto que se os dois terrenos fô-

ram unanimemente approvados pelos

mediCOs em merito absoluto. o da. rua

do Pinheiro tem em merito relativo

5 votos o o da estrada de São João

apenas e que estes mesmos não re-

provam aqucllo mas apenas dão pre-

ferencia. a este;

('onsiderando que quanto ao sc-

gundo ponto não ha hesitação possi-

vel porquc o da rua do Pinheiro com

area mais do que sut'ñciente é gra-

tuito emquanto o outro representa

um onus de i;2oo$ooo réis pelo me-

.,
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cussão

n05. afóra o fôro e laudemio que, se dotes de coração, vendo-as incitar os fora Osiris, rei egypcio; estes di-

é sempre de considerar, muito mais

o é no estado da subscripção porque

póde impedir a construcção do ediñ-

cio hospitalar desde já, o que aliás é

indispensavel;

Considerando que havendo tama-

nha disparidade de circumstancias já

se não devia attender ao terceiro

ponto, de todos o menos importante

e o menos discutivel por assentar no

gosto de cada um, mas, quando se

queira attender, ainda. a. escolha do

local da rua do Pinheiro não ñcaria

prejudicado, por elle ser superior ao

outro: ,

Proponho que a assembleia ge-

ral resolva construir o edificio hospi-

talar no terreno sito á passagem do

nivel da rua do Pinheiro, gratuita-

mente cedido para es'se fim.

Ovar, 12 de junho de 1910.

(a) Pedra Clau/es.

Ficou em discussão, sendo im-

pugnada pelo dr. Soares e Delphim

Lamy os quacs, além d'outros argu-

mentos, addnziram o de lhes pare-

cer mais economico o local de São

João sem embargo de, para a sua

acquisição, se ter de dispender réis

l:200$000, pois a seu favor _milita-

vam as ponderosas rasões de não

careeer de dispendios para o esgo-

tamento d'aguas e para o facil e

commodo accesso, o que não succe-

d'ia com o terreno do Bajunco que

obrigar-ia a Misericordía a maior en-

cargo, afim de o dotar com aquelles

indispensaveis melhoramentos. Pelo

proponente continua a ser defendi-

da a proposta e sobre a mesma, pró

e contra, se trocaram varias im-

pressões, ratiñcando por ultimo o

dr. José Nogueira Dias de Almeida,

offerente do terreno, a. declaração já

feita de tomar a seu cargo o sanea-

mento, consoante as exigencias dos

technicos, e até o melhoramento do

accesso pela rua do Pinheiro.

Dada por discutida a materia e

posta á votação nominal a proposta

do dr. Chaves, foi a mesma approv-

vada por 25 votos e regeitada por

14. havendo duas abstenções. Na

altura da votação tinham já retirado

alguns irmãos, pois á assembleia

concorreram¡ uma 'media de 50.

Cortado está pois o nó gordio,

que vinha tolhendo a acção e inicia'

tiva da meza.

A'vante. e nada de ter-giversa-

çoes.

ir ak -k

EXCURSHO

Devido á iniciativa de um pe-

queno grupo de irmãos da Miseri-

cordia, está definitivamente assente

e resolvida uma excursão ao Bom

Jesus de Braga e ao Sameiro, no

dia 29 do corrente mez. E' de todo

o ponto de vista louvavel esta ini-

ciativa, pois visa ella, a um tempo.

proporcionar aos nossos conterrâ-

neos, com a maxima eommodidadc

e economia, a visita a dois dos mais

 

     

   

  

familiares á inscripção dos seus no-

mes para a excursão, cujo rendi-

mento liquido se destina a uma tão

grandiosa obra de humanidade, qual

é a Misericordía.

Demais, em virtude do contracto

firmado com as companhias, o com-

boio será, directo de Ovar a Braga,

sem trashordo c com pequenas pa-

ragens.

Acompanliarít a excursão uma

das bandas d'esta Villa.

Os preços dos bilhetes de ida e

volta são de 1%?00 réis em 3.“ clãs

se, c 1.93600 réis em 2.' classe.

As listas da inscripcâo, que de›

verá fazer-sc até ao dia 24 atim de

habilitar a commissão a fazer o de-

posito provisorio (lc 10 p. c. sobre

o preco minimo dos cmnboios,e11-

contram-se nos seguintes esta beleci-

mentos c casas:

zem que fora o carthaginez Hi-

milcon; aquelles. emlim, attri-

buem-,lhe uma origem grega. Seja

como fôr e qual a origem, o que é

certo é que Braga é hoje e desde

a fundação da monarchia, uma

cidade puramente portugueza.

Na actualidade é esta cidade

capital da província do Minho, do

districto administrativo de Braga,

e ecclesiasticamente e a sede me-

tropolitanu, tendo por suti'raga-

ueas varias dioceses, entre ellas a

do Porto. O seu prelado tem o ti-

'~tulo de arcebispo com as honras

de primaz das Iles¡.›anluts.

Muterialmente, o aspecto geral

de Braga, já de si pittoresco e en

cantador. com especialidade part,

os lados de S. João da Ponte, e

realçado pela belleza. dos ari-abal-

des, que logo a primeira vista dis-

 

OVAR.

Praça ~- Manoel Valente d'Al-

meida, Tabacaria Havaneza Ferreira

da Silva, Viuva Cerveira, Francisco

Mattos, Barbearia Marcelino, João

Alves Cerqueira, Barbearia João Tn-

vares e Antonio da Conceição.

Outeiro- Pharmacia M an o cl

Joaquim Rodrigues.

Graça.- Pharmacia Isaac Sil-

veira.

Peça- Manoel Mattos.

Bajuneo - Manoel Ravazio.

Ponte Nova-Mercearia Graça.

Cimo de Villa - Abilio José da

Silva.

Vallega -- Pharmacia Fructuo-

so Rodrigues e Nicolau Braga.

W

põem agradavelmente o forasteiro.

A por das ruas estreitas e mal

calçadas da velha cidade, e com

interessantes types de casas com

janellas de gelosias. lia runs lan

;tg-as, bem calçadas, bem illumina-

das, com elegantes construcçoes,

que constituem a cidade moderna.

Entre os monumentos de B 'a -

ga tem primeiro logar a cathe-

dral, que é um templo de cons-

rucção antiquissima e de grande

magnificencia, que se ergue no

centro da cidade. Primitivamente,

em epOca muitissimo remota, cre

se, segundo a tradição, que fosse

um templo gentilico dedicado a

EDA S Isis, uma das principaes di vinda-

ñ ciõsüe üe Braga

des egypcias, O que, porém, está

averiguado é que a Sé, monu-

mento, já existia no tempo dos

Como a. excursão que a i'lcthU. pornanos, passando, em dilfepen.

nemerita instituição da Misericor-

dia ovarense está_ positivamente

resolvida seja, no dia 29 do cor-

rente, á cidade de Braga, vamos

fazer, embora á col d'oi sean, a

descripção do antiquissima cidade

capital da província do Minho,

d'esse jardim de Portugal onde a

natureza com mãos rótus por to-

da a parte espalhou as suas libe-

ralidades e encantos.

Chamando, pois, a ' attenção

dos nesses estimaveis leitores pa-

ra esta mal alinhavada descripção,

v começaremos por dizerz-E” Bra-

ga, a Broca/*a Augusta dos ro-

manos, assim applidado por aquel

le povo no tempo em que dominou

o territorio da Luzitania que ho-

je constitue o moderno Portugal,

uma cidade de remotissima anti-

  

e em conformidade com muitas,

 

dos mais antigas tradições, crêse,

O zelÔsa comnllSSãlO pl'ornottOl'a tes épocas, pop successivas re-

se metten _hombres empl'ellendel' construcções que o tornaram um

em benehC-IO da humamtana @be' mixto de varios estylos archite-

ctonicos.

Em todo o caso é digno de ver-

se pelas preciosidades que encerra,

deparando-se logo a entrada com

0 tuuiulo do infante D. Al'ii'inso,

filho de D. João I e de D. Filippa,

o qual tumulo é o unico monu-

mento artistico n'nquelle genero

Ique ha em Portugal, por ser todo

Ide bronze e de formoso conjuncto.

A pia baptismal, que parece ser

do seculo XVI, é um trabalho de

'alia pela elegancia, g "aça e con-

cepção do desenho; isto além de

muitas outras coisas que la ha di-

gnas de serem vistas e examina-

das com tOda a atteneão. Ha mais

os seguintes templos dignos de

menção: a egreja da Misericordia;

a matriz de S. .João do Souto; a

, j v ¡egl'eja de S. Thiago da Cividude;

goidade. Segundo varios auctores as de Victor, s_ José, s_ Lam-

ro e S. Pedro de Maximinos.

A' entrada da cidade ergue-se o

aprasiveis locaes do Minho e á sua que esta Cidade, que assenta em Arco Triump/zalou Porta Noca,

capital e realisar alguma receita em

beneficio da Misericordia d'Ovar,

com destino ao seu hospital.

Quando ha muito não estivesse

de sobra demonstrado que as nossas

uma fertil planície de exuberante

vegetação, fora povoada pela pri-

meira vez pela trihu barbara dos

gnllo~ultas, uns 300 annos A. C.

Qual fosse o seu Fundador não

gentis e encantadoras patricias dão se sabe ao certo e Sobre isso di»

o cavaquinho por este genero de di- , vergem muito as opinioes de vu.-

versões a que busmm imprimir o_ l rios auctores, emho -a uuctorisa-

maior realce e a mais communicati- des. Assim, um diz que fora Bri-

va animação, teriamos agora oppor go, li.” rei de Hespunhn, e que por

tunidade de apreciar os seus bellos isso lhe chamou Briga; outros que

que liga a rua do Souto como

campo das Hortas, actualmente

praça da Alegria.

Pela sua valia merecem tom-

bem referencia os templos de San-

ta Cruz, S. Marcos, Terceiros de

S. Francisco, Senhor: -a-Branca,

Lapa, 8.' Vicente dos Chãos de

Cima, as capellas do paço archi-

piscopal. da Senhora de Guadalu-

pe, do Seminario e de S. Sebastião.

 

jaz o corpo d'uquellc Santo.

 

    

    

   

   

   

   

  

  

  
   

  

   

  

  

  

   

   

   

  

   
   

   

   

  

  
  

   

    

  

  

   

   

   

    

   

  

    

    

  

No campo dos remedios es

situ:qu o hospital de S. Marco

E* edilicio vasto o magestoso, n

centro do qual está :t egreja ou

Porém. o que: todos mnruvi

lha e encanta, qucr naciona

quer estrangeiros, é essa obra pri

ma ~ o Boni Jesus do Monte

nos nrrabaldes da cidade, :t vi' ki

lometros de distancia., que pel ,e

seus jardins, parques, :tlaniedus c

lagos se tornou a maior (-uriosi

dade de Braga. (l seu elevador f e

o ¡,u-imeiro que houve uu penin'

sula.

Ants lados do mngestoso porli I

co lia dois tanques de agua col"

rente; transpoudo o limiar, Ollt'un

tramse duas rnpellas, uma (l

cada lado, e a. par d'ellas (lua

fontes. A cupella da direita. repr:

senta a instituição da lfiuulmristi

e u (ln. esquerda. :t Chrislo no hot'

to; a terceira representa u. traiqà

de Judas e rt prisão de Christo

:t fonte contlglm (e dedicado tl. Dil1

na; :t quarta representa. o Prel ,

rio, :1 fonte em frente é a de Mar

te; a quinta :1 Cln'isto coroado a

espinhos, :t fonte e. de Merrurio;

sexta representa :t Pilotos mos

trando o Salvador no povo, :i l'on

te e de Saturno; o setiman Cln'i

to caminlmndo para o Cnlvnrio,

fonte é a de Jupiter; a oitava r

presenta :1 crucilicatáli. l

Todos estes passos drt Puixã

são em grandes lignrus de lmrrl

Estas capellus, :11cm de muit: Í

outras que lá ha, :ichau'rse rel'or

mudas em estylo moderno. O p .

norama que se dislructa do Bo

Jesus é verdadeiramente enc-:mt

dor e pittoresco.

A 1 kilometro do sanctuari

fica o monte do Sameiro onde, di

zem, existiu a antiga cidade j

Citania, de que existem precirts: ;

e interessantissimas descoher :,

arclieologicas no museu da Soc¡

dade Martins Sarmento, em (iui

marães.

Do alto do Sameiro descobi a.

se um vasto e extenso liorison

que abrange Barcellos, Vianna,

praia de Espozende, Moragueir

do Gerez, Guimarães, a egreju l

Lapa no Porto, e o mar. No cu

do monte está o monumento J

Immaculada Conceição de Mari'

rematado pela estatua colossal ,

mesma Senlmra, feita em Ina¡

more. I

Eis, pois, caros leitores, com

despretenciosamente e sem arr

biques de estylo, mas,sim,simpl

e singela, fazemos :t desci-ip ;ãof'

cidade de Braga, embora u ll'tlt' ¡

rapidos. l

:53%

NOTICIARIO'

Theatro Ovarense j'

Hoje terá logar no nosso thea

um variado espectaculo por um g5

po de artistas de Lisboa e Po n?

Compôr-se-ha do emocionante dr n:

cm 3 actosc-~Jllzzr41,7' r o Bandido '

da engraçada comedia em Iact;

Uma Tourada no Riba/qb. A

No intervnllo do drama para.

comedia será dita a cançoneta '

Zabumba.

#I

l
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8. JOÃO

Nos dias 23 e 24 do corrente, :se-l

rá ruidosa e imponentemente festeja-

do o Santo Precursor _5. João Ba-

ptista-_na sua elegante capellmha

que se ergue no logar e aprazwel

largo de João.

os festejos constarãoz-Na noute de

23 para 24.

deslumbrante illuminação, fogo preso

e do ar, á moda de Vianna e musica;

-no dia 24 de manhã, havera nussa

solemne a grande instrumentalnser-

mão e procissão; de tarde arraial e

musica. A parte musical esta confia-

da ás duas conceituadas bandas d'es~

ta villa--Ovarcnse e Bombeiros Vo-;

lnntarios.

E' de presumir que na forma dos

annos anteriores, em differentes pon-

tos da villa, a alegre e folgazà moc1-

dade, a pretexto de festejar 'o S. João,

promova quaesqucr divertimentos e

passatempos, dos quaes infallivelmen- _

te têm de fazer parte Os tradicionaes

mastros de pinhas e cascatas. Ran-

chos de rapazes e raparigas, soltando

aos ventos as typieas lôas em concer-

to de vozes mais ou menos agradaveis

ao ouvido. com acompanhamento da

indispensavel pandeireta e outros ins-

trumentos, rodopiam, durante a parte

d'umas poucas de noutes, em verti-

ginosas e alegres danças em volta dos

mastros, isto é, até :í noite em que os

mesmos são queimados. Em alguns

pontos, na noite da queima. costuma

afñuir um verdadeiro arraial de povo,

porque além dos descantes e danças,

aceresce o haver uma phylarmonica

executando alguns trechos de musica

popular.

A'vante, pois. rapazes e rapari-

gas, não vos descuidcis em festejar o

S. João, se quizerdes que elle vos faça

o milagre de. . . em breve vos pôr a

caminho do setimo sacramento. por-z

que como muito bem sabeis, é a cs-

pecialidade d'elle.

PROMOÇÃO w

Foi ultimamente promovido a

capitão, o nosso illustre conterranieo

e particular amigo, snr. Belmiro br-

nesto Duarte Silva, brioso e distin-

cto alferes do exercito ultramarino.

A'quelle bravo e destemido militar

que nas inhOSpitas e doentias regiões

da Guiné Portugueza tanta vez, com.

imminente risco da propria vida,

i devido ás intemperies do clima, já ás

guerras que teve que sustentar com

' o gentio rebelde e traiçoeiro d”:tquel-

la nossa pOSsessão, tem sabido valo-

'rosamente sustentar o prestígio do

nome portuguez, em tão longínquas

paragens, enviamos um abraço e nos-

sos cordeaes parabens pela sua re-

cente promoção, bem como os envia-g

mos a sua eae“"1 familia.

?BSCA

Em todos os dias tem havido

trabalho de pesca na praia do Fura-

douro, o qual nos ultimos dias da se-

mana tem sido bastante remunerador.

resta na Ponte Nova.

No proximo domingo, 26, no lo-

gar da Ponte Nova, ha rija festa, que

constará demastro de pinhas, illumi-

nação e musica até 1 hora da manhã.

A musica é a Ovarense.

S. Pedro em Pardilhó

Nos proximos dias 28 e 29 do

corrente, projectam-se em Pardilhó

imponentes e ruidosos festejos em

honra de S. Pedro, orago da fregue-_

zia'jOs festejos constarão de fogo de

artiñcio, e musica na noite de 28 para

29. No dia 29, de manhã, haverá mis-

! sa solemne a grande instrumental,

sermão e procissão; de tarde, arraial,

:gundo-se até á noite.

N'esta festividade tornam parte

A Segundo as nessas informações,1

haverá arraial, vistosa e“

que começará ás 4 horas. prolon-

A Dis ussão

 

Juros de inscrlpções

Desde o (lia 15 do corrente.. das

to horas da manhã ás 2 da tarde, es-

tão em pagamento na recebedoria do

concx-lho os juros do 1.” semestre de

'Olou relativo-5' ás inscripções de as' lim-ram acto respectivamente nos dias

sentamento e coupons.

nara-termos

No dia 11 do corrente, na egreja

!matriz d'esta freguezia, baptisou-se

'uma filhinha do nosso bom amigo snr.

Julio Pereira Vinagre e de sua vir-

tuosa c dedicada espesa snr.“ Maria

do Espirito Santo Soares Vinagre. A

lsou-se tambem um filhinho do snr.

Henrique Rodrigues da Silva e de

sua ex)nl esposa snr.“ D. Maria da

(j-loria*Lopcs Carvalho, que na pia

haptismal recebeu o nome de José

Augusto. Foram padrinhos do neo-

phito o mui digno parocho da Villa

da Feira e capellão fidalgo da Casa-

Real, ex.'“" snr. padre Manuel André

Boturão, e a avó materna, snr.ll D.

Maria Lopes de Carvalho. Foi cele-

brante o snr. padre Ramos, primo da

mãe do menino.

Encenação do mez de Maria.

No domingo passado, 12, na ca-

pella de S. Miguel teve logar a

encenação do mez de Maria, que

constou de novena com musica a vo-

zes e orgão.

Tempo '- Trovoada

A primeira semana de junho foi

sempre chuvosa e fria, o que bastan-

te damniñcou a agricultura. Em se-

guida vieram melhores dias, posto

que ventosos e desagradaveis; mas

esses passaram para dar logar a dias

de calor verdadeiramente tropical,

asphyxiante, que faz com que não se

esteja bem em parte nenhuma, e cons-

tantemente a transpirar.

Na madrugada de quinta-feira,

por volta das 3 horas e meia, come-

çou a ouvir-se ao longe o ribombo

.do trovão, que pouco a pouco se foi

approximando até que em breve ti-

nhamos pairando sobre a villa uma

fórte e medonha trovoada. O fuzilar

do relampago era continuo, succe-

dendo-se immediatamente medonhos

estampidos. Cerca das 6 horas decli-

nou um pouco e foi-se affastando pa-

ra o largo; mas outra trovoada que

vinha. avançando na direcção sul-

norte se fez sentir mais violentamen-

te que a primeira. chegando ao seu

auge pelas o horas. Era verdadeira-

'mente medonho. O relampago cruza-

va-se em todas as direcções, e, mal

se tinha extinguido, cahia logo o for-

midavel estampido que parecia aba-

lar as casas.

_ Por vezes

mente.

Pelas [O horas a atmosphera co-

meçou a limpar, apresentando uma

tarde lindissima, embora quente. Não

consta que tivesse havido quaesquer

prejuizos causados por tão fortissima

trovoada. Já ha muitos annos que em

Ovar não tinha havido uma que se

lhe possa comparar. x

 

choveu torrencial-

Inspeoçõea

A commíssão do recenseamento

de animaes e vehículos. que ha dias

,se encontrava entre nós, já ultimou

'os seus trabalhos de inspecção, reti-

rando na segunda-feira passada.

Consta-nos que muitos dos soli-

pedes recenseados não compareceram.

Alimentação dos presos

Por despacho ministerial foi ad-

judicado ao snr. Antonio Jesé d'Oli-

veira'Cadete. o fornecimento do sus-

,tento dos presos das cadeias d'esta

comarca, a preço de, 150 réis diarios.

Notas de 203000 réis

Andam em circulação bastantes

ias bandas da Guarda Municipal do',notas falsas do actual padrão. Com

'morto e a, de Pardilhó.

  um bocado de attenção é facil o seu

neophita recebeu o nome de Laura.|

*a tarde do dia 13 bapti.. tos, o celebre Catharino. lá marchou
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reconhecimento, pois que .são muito

iniperl'eitas no desenho, sobretudo no

verso. e mais desbotadas na mr.

ACTOS

Ficando plenamente ap¡:›rov.ulo:s.

  

13 e 1.1 do corrente mez. na Univer-

sidade de Coimbra, os nesses dedica-

dos patricios, Antonio Baptista Za-,

gallo dos Santos, 14.“ cadeira li." an- '

no). e Antonio Gonçalves Santiago,

2." anno, ambos da faculdade de di-

feito.

PRESO

Manoel Maria Marques dos San-

no dia 15 para o Porto, afim de ser

submettido a exame medico-legal. F.

vejam os nossos leitores os &mm/ima'

resultados do sumo rla uva, quando

ingerido em quantidade demasiada.

NOTAS A LAPIS

No domingo preterito esteve n'es-

ta villa o digno secretario da admi-g

nistração do concelho d"Estarreja.

ex.'“" snr. Alfredo Ribeiro de Mattos¡

Viegas, acompanhado de suas ex.““l

irmãs. l

CJ.,- A' sua illustre casa do Outei-

ro, de Avanca, chegou o ex.“ snr.

dr. José Maria d'Abreu e ex.""' es-

posa.

5'- Encontra-se tambem em Avan-

 

3

proporciona ndo uma inolvitla-

vel diversão. :1.o mesnm

tempo. um avlo cnrilalivo. A

insuripçzio encerra-so no dia

"Z/t «lo correnle. «lovonclo por

isso. até esse dia. lazerem-se

inscrever todos os excursio-

nislas.

 

ñ commissão.

Annuneios

Annuncio
(2.a pnblieaçàO)

 

ELO Juizo (le Direito (ln oo-

maren (PO 'nr e cartorio do

primeiro ol'licix ›-Esnri vão Coelho

_correm étlilos (lo 30 dias n, uou-

tar da ultima publicação d'este

:mount-,io no Din/'io do (form/wo,

citando o interessado João Perei-

ra Rebello da Silvn,solleiro, maior.

ausente em Manaus, em morada

desconhecida, para todos os ter-

mos até lina! do inventario por

ohito de seu poe Manuel Pereira

 

ca a cx.“'"l snr.“ 1). Dôres Corte-Real

e Cruz.

eçc Na terça-feira passada esteve

entre nós o nosso bom amigo e intel-

ligente pharmaceuthico em Avanea,l

snr. João Pinto Camello.

to No dia 14 passou o anniver-

sario natalicio do ex.'“” snr. dr. Pe-

dro Chaves. pelo que' lhe endereça-

mos os nossos parabens.

eo No proximo dia 25 passa o do

nosso dedicado amigo ex.“ snr. dr.,

Sobreira. A sua exit a quem deseja-

mos longos e prosperos annos, as

nossas felicitações.

etcAcham-se completamente res- ç

tabelecidos dos graves encommodos

de saude de que foram acomettidos

os nossos amigos snrs. Joaquim Au-

gusto Ferreira da Silva, e José Maria

de Pinho Valente. Estimamos.

E(- Tambem vae obtendo algumas

melhoras a ex!“ snr." D. Irene Fer-

raz Cunha. Prompto restabelecimento

é o que desejamos. W

eo A esposa do nosso dedicado.

amigo e correligionarin, snr. Antonio

Pinto Lopes Palavra, beinquisto ne-

gociante de pescado n'esta villa, vae

melhor do encommodo causado pela

fractura de um braço. Que em breve

se restabeleça por completo são esses

os nossos desejos.

a'. Na passada segunda-feira ti-

vemos o prazer de cumprimentar n'es-

ta villa o digno parocho da Villa da

Feira e nosso dedicado amigo snr. pa- 7

dre Manoel André Boturâo.

ea Regressou já de Lisboa com

sua irmã o snr. Gonçalo Ferreira Dias.

cc. De visita. esteve entre nós na

passada semana. o nosso patricio e

amigo Manoel Bastos, importante

commerciante em Lisboa.

“000m.

Pela'Mlsericordla!

Brilhante eicÊÍãu à cidade

de Braga

A conunissão proinolm'adzi ,

excursão a Braga. cuja recei-

ta liquida se destina á Miseri-

Rebello da Silva, que l“oi da rua

do Bajuneo, d'esta villa, em que

ligurn como cabeca de msn] a sua

viuva Maria d'Ascençào Lopes,

¡.›roprietarin, d'ahi, e isto sem pre-

juizo do andamento do mesmo in-

ventario.

Ovar, 2 de junho de 1910.

Veriliquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Ignacio Montado.

O Esorivão,

./0120 Ferreira Caril/co.

(725)

Slllll DE SPlllll

“Armazem le Jugns,

G. Barroso & C.“

Depusitarins ñas casas Slaãenger '

St Sons, ôe hunõres

   

E

william Shillcuch, ae Birmingham

Estabelecimento espacial de artigos

para todos os sports

Artigos para liawn Tennis, 'Foot ball,

.Croquet, Crieker (iolf, Boxe, Esgrima,

Patinagem, (iymnastiva, Athletica,

('lyclismo, etc.

Raquelles e bolas de Slazenger & Sons

e outras lmas marcas inglezas

 

.- r.iIL (s r Is rima dos melhores\ l g) para l* g

fabril-antes franamzes e italianos

Concertos 'ln Patins 4- riu-ordoamentos

de Raquettes

Montagem :le couro: em qualquer

ponto do pai?,

Bilhst de precisão e svus al'cessorios,

jogos v-m todos os genvros

Cartas ele jogar n'n-ionaes e estrangeiras

 
cortlia, faz puhlico que essa,

excursão se realisa no dia 29

do corrente; e crmvida o povo

d'Ovar a inscrever-se para.

esse encardador passeio que, 
'Preços Modicos

Condições especiaes para Clubs

e (.irupos de Sport e Escolas

ill, ll. Aurea, l8l -- Lisboa
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EUITUHES - BELEM 8 G.“ l
Rua. Marechal Saldanha, 2!¡

LISBOA

 

:Em publicação:

As Mulheres de Bronze

O melhor romance

Dlz

Xavier Montepin

Em 3 pequenos volumes

Fasciculo de 16 paginas . 20 réis

Tomo mensal. . . . . 20") n w

0 filho do @um '

Loucura de Mãe

Romance original

Emile Richebourg

Com gravuras, ao preço de 100 réis ca-

da tomo mensal, ou cadernetas sema-

naes de 20 réis.

i FlLHAxõíkhlVORCIO

Romance moderno, com o mais palpiiante

interesse, do popular esoriptor

francez

Hector de Montperreux

Illustrado com esplendidas gravuras '_

francezas. l

 

20 réis l,

100 réis l

CYNTHIA A

Fascículo semanal de 16 pag.

Tomo mensal de P50 pag.

 

Misoelanea de historia e investigação

(lo concelho de Cintra. coordenada

por Antonio A. R. da Cunha.

Publicação em tomos de 32 paginas pelo

menos.

Assignatura.--Por pagamento adeantado

em vale do correio, ou valores de fa

cil cobrança:

Scr-ie de 10 numeros

Portugal . . . . . . . 15200

Estrangeiro . . . . . . 18400J

A' VENDA:

Em Cintra, na CAMELIA, Largo

da Misericordia, 12.

Em Lisboa, na MONACO, Praça

de D. Pedro, 21.

No Porto, SOUZA BRITO & 0.“,

Rua dos Lavadouros,_ll”›.

Toda a correspondencia deve ser dirigida

a Antonio A. R. da Cunha
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tavo le Bon.

O futuro da raça branca, por Novi«.

cow, 1 volume ›

os DE AVEIRO E OVAR AO PORTO °
por Flammarion, l volume.

Christo nunca. exist-iu, por Emilio

Rossi, (2.“ edição) 1 volume. .

O que é o Socialismo, por Georges; l l . i l

Renarde 1 mms_ , Comboios i Tr. 0m. Tr. Tr. lln.. Tr. Tr. Rap. Tr. 0m. Tr. Tr. Rap. 0m.;
Ecunmnm Púlttwa, por Stanley Je- , l l l .
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A Discussão

&emmewmooeg '

TYPUGHAPHIA SILVA
(a vapor)

 

LARGO DO ESPIRITO SANTO

AVEIRO

   
N'esta oliiu'üia, montada pelos processos mais

modernos, com material nacional e estrangeiro,

executam-se com a maxima perfeição e rapidez t0-

(los os trabalhos concernentes á arte typographíca,

taes como: jornaes, livros, memoriaee, memu-

randus, cartões de visita, circulares, prospectos, re-

cibos, facturas, enveloppes, relatorios. e todos os

impressos para uso das repartições publicas, jun-

tas de parochia, etc.

Q Modicidade de preços

Toda a correspondencia deve ser dirigida a José da

Silva, administrador da Vitalitlade, Aveiro.

 

_Horario dos comboios
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FORTO A OVAR

Desde l5 de Maio

      

l

demos e abrangendo cuidados espeoia

para as creanças e mães; hygiene ou '

'--A musica dos Sei-ões e 08 ¡Sm-ñas d

  

  

 

    

      

     

   

 

  

   

   

   

  

João Humano Torres G.“-
EDITOHES _

120 A Rm( Alm-nm!” llorr'uhmu,120;

LISBOA

 

Traz em publicação:

Diccionario de Hygiene e Medicin

(Ao alcance de todos)

Obra. !Ilustrada

Elaborada segundo os mais notav

e recentes trabalhos ele especialistas m

tiva, profissional e prewntiva; hygie

da vista, da voz, do ouvido; causas, sy - v

ptomas e tratamento de todas as doe '

ças; medicina para casos urgentes, u?

dentes, envenenamentos, etc.; regime

ele., etc.
i

Cada tomo, mensal, 100 re'
______

Casa editora

DE

Manoel Lucas Torres

93, - Rua Diario dc Notícias, -›~-9

_111513011_

ENOYCLOPEDIA DAS FAMlLlllS'
Revista :ilustrada (le ¡nsmwçüo e recreio

Publicação mensal, cada tomo 50 réis

Ferreira & Oliveira, Limitada i A
Rua Aurea, 132 a. 1384.1530'

S E R Õ E S '~
Revista mensal illustrada

Cada numero, com 2 snpplemento

  

E AVEIRO

   

Senha/ras -- 200 réis.
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